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Introdução

Na educaĕĆo cientíĨica͕ assim como na educaĕĆo em outras áreas do conŚecimento͕ é essencial que nĆo eǆistam 
descontinuidades entre o currículo͕ a prática pedagſgica e a avaliaĕĆo ;eǆ͕͘ �ritton Θ ^cŚneider͕ ϮϬϬϳ͖ DuscŚl͕ 
^cŚǁeingruďer Θ ^Śouse͕ ϮϬϬϳͿ͘ Deste modo͕ estes diĨerentes teǆtos e conteǆtos devem ser ͞conceďidos͕ proũetados 
e implementados como um sistema coordenado͟ ;DuscŚl et al͕͘ ϮϬϬϳ͕ p͘ ϭϮͿ͘ No caso especíĨico da avaliaĕĆo sumativa 
eǆterna͕ evidências de vários estudos indicam que a realiǌaĕĆo de eǆames nacionais condiciona o processo de ensino 
e aprendiǌagem͕ ďem como os instrumentos de avaliaĕĆo em sala de aula ;,amilton͕ ϮϬϬϯͿ͘ ^e os eǆames e o currículo 
nĆo apresentarem coerência͕ os proĨessores tendem a centrarͲse no que é avaliado nos eǆames em detrimento do que é 
veiculado no currículo da disciplina͕ de tal modo que os conteƷdos que nĆo sĆo testados tendem a ser ignorados na prática 
pedagſgica ;�ritton Θ ^cŚneider͕ ϮϬϬϳͿ͘ Deste modo͕ a avaliaĕĆo sumativa eǆterna pode ͞levar o ensino e a aprendiǌagem 
para direĕƁes nĆo deseũáveis que seũam contraproducentes em relaĕĆo aos oďũetivos da literacia cientíĨica͟ ;p͘ϭϬϬϵͿ mas͕ 
por outro lado͕ tipos de avaliaĕĆo especíĨicos têm a potencialidade de promover determinadas Ĩormas de ensino͘ 

K estudo que se apresenta neste artigo ĨocaͲse no currículo e nos eǆames nacionais da disciplina ďianual de �iologia e 
'eologia do ensino secundário e segue uma visĆo multidisciplinar͕ recorrendo a teorias e a conceitos das áreas da psicologia 
e da sociologia͕ particularmente ao modelo do discurso pedagſgico de �ernstein ;ϭϵϵϬ͕ ϮϬϬϬͿ͘ �través deste modelo͕ 
�ernstein pretende eǆplicar como o discurso pedagſgico é produǌido e reproduǌido͕ tendo em conta um compleǆo 
conũunto de relaĕƁes entre vários campos e conteǆtos do que ele denomina de aparelŚo pedagſgico͘ �o longo deste 
processo podem ocorrer reconteǆtualiǌaĕƁes aos vários níveis do aparelŚo pedagſgico e͕ por isso͕ o discurso pedagſgico 
nĆo é o resultado mecąnico dos princípios dominantes da sociedade͕ que constituem o discurso regulador geral ;D'ZͿ͘ 
Como resultado da reconteǆtualiǌaĕĆo oĨicial do DZ'͕ designadamente no Ministério da �ducaĕĆo e suas agências͕ é produǌido 
o discurso pedagſgico oĨicial ;DWKͿ͕ que se encontra eǆpresso͕ por eǆemplo͕ nos currículos e nos eǆames nacionais͘ 

ϭ �grupamento de �scolas de ^Ćo 'onĕalo͕ dorres sedras͕ e h/D�F͕ /ns�tuto de �ducaĕĆo͕ hniversidade de >isďoa͘
Ϯ h/D�F͕  /ns�tuto de �ducaĕĆo͕ hniversidade de >isďoa͘
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Nesse modelo proposto por �ernstein está tamďém evidenciado que o campo de reconteǆtualiǌaĕĆo oĨicial é inĨluenciado 
pelos campos da economia e do controlo simďſlico͕ que deĨinem o que e o como do discurso pedagſgico͘ O que reĨereͲse 
aos conŚecimentos e capacidades que sĆo oďũeto do processo de ensino e aprendiǌagem e o como diǌ respeito ao modo 
como ocorre o processo de ensino e aprendiǌagem dos conŚecimentos e capacidades ;Morais Θ Neves͕ ϮϬϬϳaͿ͘ 

K presente estudo integrou uma investigaĕĆo mais ampla ;Ferreira͕ ϮϬϭϰͿ e deu continuidade a estudos anteriores 
realiǌados pelo grupo �^^� ;�studos ^ociolſgicos da ^ala de �ulaͿ3͘ � investigaĕĆo pretendeu estudar questƁes relacionadas 
com o nível de compleǆidade do traďalŚo prático na disciplina de �iologia e 'eologia͕ tendo em conta as orientaĕƁes 
dadas pelo Ministério da �ducaĕĆo relativas aos conteǆtos de transmissĆo e de avaliaĕĆo e ă sua reconteǆtualiǌaĕĆo nas 
práticas dos proĨessores͘

�m particular͕ no estudo que se apresenta͕ Ĩoi analisada a relaĕĆo entre currículos e eǆames nacionais͕ para eǆplorar 
processos de reconteǆtualiǌaĕĆo que podem ter ocorrido entre a mensagem veiculada nesses documentos oĨiciais͕ quanto 
a diĨerentes dimensƁes de o que e de o como do discurso pedagſgico͘ K estudo pretende responder ao seguinte proďlema͗ 
Quais os processos de recontextualização que podem ter ocorrido no campo de recontextualização oficial, entre o currículo e 
os�exames�nacionais�de�Biologia�e�Geologia�do�ensino�secundário,�no�que�se�refere�ao�nível�complexidade�do�trabalho�prático?

� seleĕĆo do traďalŚo prático como oďũeto de estudo esteve relacionada com o Ĩacto de constituir um recurso Ʒnico 
no ensino das ciências͕ com leituras distintas em diĨerentes períodos Śistſricos e em diĨerentes conteǆtos͘ ^e͕ por um 
lado͕ parte da investigaĕĆo realiǌada nĆo tem sido clara em mostrar relaĕĆo entre as atividades práticas realiǌadas pelos 
alunos na sala de aula e a sua aprendiǌagem cientíĨica͕ por outro͕ alguns dados empíricos sugerem que o processo de 
ensino e aprendiǌagem das ciências com recurso a traďalŚo prático pode ser eĨicaǌ em alcanĕar algumas das Ĩinalidades 
pretendidas para o ensino das ciências ;,odson͕ ϭϵϵϯ͖ ,oĨstein Θ <ind͕ ϮϬϭϮ͖ ,oĨstein Θ >unetta͕ ϮϬϬϰ͖ >unetta͕ ,oĨstein 
Θ ClougŚ͕ ϮϬϬϳ͖ Ksďorne͕ ϮϬϭϱͿ͘ DestacaͲse͕ por eǆemplo͕ que a realiǌaĕĆo de atividades práticas adequadas pode 
aũudar os alunos a aprenderem eͬou aplicarem o conŚecimento cientíĨico e a desenvolverem capacidades de processos 
cientíĨicos͘ Wodem tamďém contriďuir para o desenvolvimento de capacidades psicomotoras e ainda promover atitudes 
positivas dos alunos para com a ciência e a sua aprendiǌagem͘ Na presente investigaĕĆo consideraͲse que o traďalŚo 
prático͕ nomeadamente o traďalŚo laďoratorial investigativo͕ desempenŚa um importante papel no ensino das ciências͘ 

K nível de compleǆidade do traďalŚo prático pode ser apreciado através do seu nível de eǆigência conceptual͘ No conteǆto 
da investigaĕĆo que tem vindo a ser desenvolvida pelo 'rupo �^^�͕ o conceito de eǆigência conceptual é deĨinido como 
͞o nível de compleǆidade em educaĕĆo cientíĨica traduǌido pela compleǆidade do conŚecimento cientíĨico e pela Ĩorĕa da 
Ĩronteira das relaĕƁes intradisciplinares entre conŚecimentos distintos de uma dada disciplina cientíĨica e tamďém pela 
compleǆidade das capacidades cognitivas͟ ;Morais Θ Neves͕ ϮϬϭϮ͕ p͘ ϲϴͿ͘

 
Metodologia

� análise do currículo de �iologia e 'eologia do ensino secundário centrouͲse em dois documentos oĨiciais͗ os programas 
de �iologia e 'eologia dos ϭϬ͘Ǒ e ϭϭ͘Ǒ anos ;D�^͕ ϮϬϬϭ͕ ϮϬϬϯͿ͘ �s áreas da �iologia e 'eologia͕ apesar de Ĩaǌerem parte da 
mesma disciplina͕ sĆo apresentadas no currículo como duas componentes distintas͕ eǆistindo Ĩortes Ĩronteiras entre elas͘ 
�sse aspeto estrutural é reĨorĕado pelo Ĩacto de o programa de cada uma das áreas ter sido elaďorado por uma equipa 

ϯ  'rupo de inves�gaĕĆo integrado na hnidade de /nves�gaĕĆo͕ Desenvolvimento e FormaĕĆo ;h/D�FͿ do /ns�tuto de �ducaĕĆo da hniversidade de >isďoa͕ 
фŚƩp͗ͬͬessa͘ie͘ul͘ptх͘
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diĨerente de autores͘ Wor essa raǌĆo͕ as orientaĕƁes especíĨicas das duas componentes do currículo Ĩoram analisadas͕ 
para cada um dos anos de escolaridade͕ de um modo separado͘ K teǆto de amďos os programas Ĩoi segmentado em 
unidades de análise͕ consideradas como um eǆcerto do teǆto͕ com um ou mais períodos que͕ no seu conũunto͕ tivesse um 
determinado signiĨicado semąntico ;'all͕ 'all͕ Θ �org͕ ϮϬϬϳͿ͘ Na análise descrita neste artigo apenas Ĩoram consideradas 
as unidades de análise com uma reĨerência especíĨica a traďalŚo prático4͘

No caso da avaliaĕĆo eǆterna da disciplina de �iologia e 'eologia͕ a análise incidiu soďre os eǆames nacionais realiǌados 
entre ϮϬϬϲ e ϮϬϭϭ͕ correspondendo a um total de ϭϮ eǆames͘ Como o estudo está centrado na compleǆidade do traďalŚo 
prático͕ apenas Ĩoram consideradas para a análise as questƁes que apelavam a traďalŚo prático͕ ou seũa͕ as questƁes 
que moďiliǌavam capacidades de processos cientíĨicos͘ Deste modo͕ Ĩoram selecionadas ϯϴ questƁes͘ Cada uma destas 
questƁes͕ conũuntamente com a respetiva proposta de correĕĆo͕ correspondeu a uma unidade de análise͘

De acordo com a perspetiva teſrica da investigaĕĆo͕ a análise do DWK veiculado no currículo e nos eǆames nacionais 
centrouͲse em dimensƁes relacionadas com o que e o como do discurso pedagſgico relativo ă compleǆidade do traďalŚo 
prático no ensino das ciências ;Figura ϭͿ͕ ou seũa͕ relativo ă eǆigência conceptual do traďalŚo prático͘ � análise de o que 
incidiu na caracteriǌaĕĆo da compleǆidade dos conŚecimentos cientíĨicos e das capacidades cognitivas͘ Quanto ao como do 
DWK͕ analisaramͲse as relaĕƁes intradisciplinares͕ ou seũa͕ as relaĕƁes entre os diĨerentes conŚecimentos de uma mesma 
disciplina e͕ neste caso particular͕ a análise esteve Ĩocada nas relaĕƁes entre teoria e prática͘ �s descontinuidades entre o 
currículo e os eǆames nacionais de �iologia e 'eologia Ĩoram estudadas através dos processos de reconteǆtualiǌaĕĆo que 
podem ter ocorrido entre a mensagem veiculada nesses documentos oĨiciais͘ 

De Ĩorma a caracteriǌar a mensagem suďũacente a cada unidade de análise do currículo e dos eǆames nacionais͕ Ĩoram 
construídos e aplicados três instrumentos para a análise das dimensƁes de o que e de o como consideradas5͘ � construĕĆo 
dos instrumentos seguiu uma orientaĕĆo metodolſgica mista ;Cresǁell Θ ClarŬ͕ ϮϬϭϭ͖ Morais Θ Neves͕ ϮϬϬϳď͖ deddlie Θ 
dasŚaŬŬori͕ ϮϬϬϵͿ͕ recorrendo a aďordagens qualitativas e quantitativas͘ �presentaͲse͕ de seguida͕ uma ďreve descriĕĆo desses 
instrumentos e do modo como Ĩoram aplicados na análise dos eǆcertos do currículo e das questƁes dos eǆames nacionais͘

Quanto ă análise da compleǆidade dos conŚecimentos cientíĨicos͕ Ĩoi construído um instrumento que teve em 
consideraĕĆo a distinĕĆo entre Ĩactos͕ conceitos simples͕ conceitos compleǆos e temas uniĨicadoresͬteorias͘ ConsideraͲse 
que um Ĩacto é constituído a partir ͞de dados que resultam da oďservaĕĆo͟ ;�randǁein͕ tatson Θ �lacŬǁood͕ ϭϵϱϴ͕ 
p͘ϭϭϭͿ͕ correspondendo a uma situaĕĆo muito concreta resultante de várias oďservaĕƁes͘ hm conceito é uma ͞construĕĆo 
mental͕ um grupo de elementos ou atriďutos partilŚados por certos oďũetos ou eventos͟ ;�randǁein et al͕͘ ϭϵϴϬ͕ p͘ϭϮͿ e 

ϰ  Na inves�gaĕĆo mais ampla ;Ferreira͕ ϮϬϭϰͿ͕ apesar do oďũeto de estudo estar centrado no traďalŚo prá�co͕ Ĩoi considerada a análise de todo o currículo͕ 
uma veǌ que se considerou que os conŚecimentos cienơĮcos e as capacidades cogni�vas presentes em todas as vertentes dos dois programas podem orientar os 
proĨessores quanto ao traďalŚo prá�co a desenvolver na disciplina͘ DestacaramͲse͕ no entanto͕ as unidades de análise com alguma reĨerência especíĮca 
a traďalŚo prá�co͕ o que possiďilitou a comparaĕĆo da sua mensagem com a mensagem do teǆto sem reĨerência a traďalŚo prá�co͘

5  Ks instrumentos u�liǌados estĆo disponíveis para consulta em͗ фŚƩp͗ͬͬessa͘ie͘ul͘ptͬmateriaisͺinstrumentosͺteǆto͘Śtmх͘

Figura 1. �squema representa�vo das dimensƁes relacionadas com o que e o como analisadas no currículo e nos eǆames 
nacionais de �iologia e 'eologia do ensino secundário͘
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representa uma ideia resultante da associaĕĆo de vários Ĩactos ou de outros conceitos͘ Ks conceitos simples͕ de acordo 
com a deĨiniĕĆo de conceitos concretos proposta por Cantu e ,erron ;ϭϵϳϴͿ͕ sĆo aqueles que apresentam um nível de 
aďstraĕĆo ďaiǆo͕ atriďutos deĨinidores e eǆemplos oďserváveis͘ Ks conceitos compleǆos equivalem aos conceitos aďstratos 
preconiǌados por Cantu e ,erron ;ϭϵϳϴͿ e sĆo aqueles que nĆo apresentam eǆemplos percetíveis ou têm atriďutos 
deĨinidores nĆo percetíveis nos eǆemplos͘ Ks temas uniĨicadores diǌem respeito ăs ideias estruturantes͕ representando͕ 
em ciências͕ as generaliǌaĕƁes acerca do mundo aceites pelos académicos de cada área disciplinar ;Wella Θ soelŬer͕ 
ϭϵϲϴͿ͘ �s teorias cientíĨicas͕ como a teoria celular e a teoria do eletromagnetismo͕ correspondem a eǆplicaĕƁes soďre 
uma ampla variedade de Ĩenſmenos relacionados e que ũá Ĩoram suũeitas a testagem signiĨicativa ;DuscŚl et al͕͘ ϮϬϬϳͿ͘

K grau de compleǆidade dos conŚecimentos cientíĨicos Ĩoi͕ assim͕ traduǌido através de uma escala de quatro graus͕ 
em que o grau ϭ corresponde a Ĩactos͕ o grau Ϯ integra conceitos simples͕ o grau ϯ inclui a conceitos compleǆos e o 
grau ϰ corresponde a temas uniĨicadores e teorias͘ �sta dimensĆo de o que nĆo está͕ assim͕ relacionada com a natureǌa dos 
assuntos cientíĨicos a serem aprendidos͕ mas com o nível conceptual a que esses assuntos podem ser aprendidos͘ � daďela ϭ 
apresenta um eǆcerto deste instrumento e eǆemplos de unidades de análise em conteǆtos de traďalŚo prático que ilustram 
diĨerentes graus de compleǆidade͘ 

K eǆcerto ΀ϭ΁ apela para Ĩactos relacionados com as consequências para as populaĕƁes da ocupaĕĆo antrſpica da Ĩaiǆa 
litoral e de leitos de cŚeia e construĕĆo em ǌonas de vertente͕ pelo que Ĩoi classiĨicado com o grau ϭ͘ No eǆcerto ΀Ϯ΁͕ a 
questĆo do eǆame nacional e a respetiva proposta de correĕĆo envolvem conceitos simples relativos ă termorregulaĕĆo͘ 
Na questĆo apresentada no eǆcerto ΀ϯ΁ e na respetiva proposta de correĕĆo estĆo envolvidos conceitos compleǆos 
relativos ă transmissĆo genética de uma relaĕĆo endossimďiſtica entre uma planta e uma alga verde͘ ^e a questĆo 
apelasse ao estaďelecimento de uma relaĕĆo com o modelo endossimďiſtico͕ o grau de compleǆidade aumentaria para o 
grau ϰ͘ K eǆcerto ΀ϰ΁ Ĩoca conŚecimento de nível de compleǆidade elevado relativo ă teoria da evoluĕĆo͘ 

Tabela 1. �ǆcerto do instrumento de caracteriǌaĕĆo da compleǆidade dos conŚecimentos cienơĮcos e eǆemplos de uniͲ
dades de análise

Fonte͗ �daptado de Ferreira Θ Morais ;ϮϬϭϯ͕ ϮϬϭϰͿ

Grau 1 Grau 2 Grau 3 Grau 4

� reĨerido conŚecimento  
de ďaiǆo nível  

de compleǆidade͕  
como Ĩactos͘

� reĨerido conŚecimento 
de nível de compleǆidade 

superior ao do grau ϭ͕  
como conceitos simples͘

� reĨerido conŚecimento 
de nível de compleǆidade 

superior ao do grau Ϯ͕ 
envolvendo conceitos 

compleǆos͘

� reĨerido conŚecimento  
de nível de compleǆidade 

muito elevado͕ envolvendo 
temas uniĨicadores  

eͭou teorias͘

 Unidades de análise:

΀ϭ΁
'rau ϭ

Wesquisa de inĨormaĕĆo através da /nternet͕ de ũornais e de revistas soďre as consequências das reĨeridas 
situaĕƁes ΀ocupaĕĆo antrſpica da Ĩaiǆa litoral e de leitos de cŚeia e construĕĆo em ǌonas de vertente΁ 
para as populaĕƁes͘ ;Programa�de�Geologia�de�11.º�ano,�p.28Ϳ

΀Ϯ΁
'rau Ϯ

΀͙΁ ϲ͘ Quando eǆposta ao sol͕ a superİcie da pelagem de C. dromedarius pode alcanĕar temperaturas 
superiores a ϳϬ ǑC͕ enquanto ao nível da pele a temperatura corporal nĆo ultrapassa os ϰϬ ǑC͘ �ǆplique͕ a 
par�r dos dados Ĩornecidos͕ de que modo a inves�gaĕĆo realiǌada permi�u relacionar a adaptaĕĆo a elevadas 
temperaturas com os níveis de transpiraĕĆo apresentados por C. dromedarius͘ ΀͙΁ ;Exame�Nacional�de�2009,�
1.ª�fase,�Grupo�IIͿ

΀ϯ΁
'rau ϯ

΀͙΁ ϲ͘ �studos gené�cos em Coccomyxa sugerem que͕ uma veǌ estaďelecida a relaĕĆo endossimďiſ�ca 
com Ginkgo�biloba͕ a alga se transmi�u de geraĕĆo em geraĕĆo͘ �ǆplique de que modo os resultados 
dos estudos eĨetuados permitem relacionar a transmissĆo da relaĕĆo endossimďiſ�ca͕ de geraĕĆo em 
geraĕĆo͕ com a Ĩorma como se iniciou esta relaĕĆo͘ ΀͙΁ ;Exame�Nacional�de�2009,�2.ª�fase,�Grupo�IVͿ

΀ϰ΁
'rau ϰ

ZecolŚer͕  organiǌar e interpretar dados de natureǌa diversa rela�vos ao evolucionismo e aos argumentos 
que o sustentam͕ em oposiĕĆo ao Įǆismo͘ ;Programa�de�Biologia�de�11.º�ano,�p.11Ϳ
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K instrumento de análise da compleǆidade das capacidades cognitivas ďaseouͲse na taǆonomia proposta por Marǌano 
e <endall ;ϮϬϬϳ͕ ϮϬϬϴͿ que apresenta quatro níveis para o sistema cognitivo͗ recuperaĕĆo͕ compreensĆo͕ análise 
e utiliǌaĕĆo do conŚecimento͘ � recuperaĕĆo ;primeiro nível do sistema cognitivoͿ envolve a ativaĕĆo e transĨerência 
do conŚecimento da memſria permanente para a memſria de traďalŚo e pode incluir͕ no domínio da inĨormaĕĆo͕ os 
processos de reconŚecimento e de recordaĕĆo͘ K processo de compreensĆo é responsável pela traduĕĆo do conŚecimento 
para uma Ĩorma apropriada de armaǌenamento na memſria permanente e envolve dois processos relacionados ʹ a 
integraĕĆo e a simďoliǌaĕĆo͘ K terceiro nível͕ a análise͕ envolve a produĕĆo de nova inĨormaĕĆo que o indivíduo pode 
elaďorar na ďase do conŚecimento que Ĩoi compreendido͘ K quarto͕ e mais compleǆo͕ nível do sistema cognitivo implica 
a utiliǌaĕĆo do conŚecimento em situaĕƁes concretas e envolve quatro categorias gerais͗ tomada de decisĆo͕ resoluĕĆo 
de proďlemas͕ eǆperimentaĕĆo e investigaĕĆo͘ Na daďela Ϯ apresentaͲse um eǆcerto deste instrumento e eǆemplos de 
unidades de análise em conteǆtos de traďalŚo prático que representam diĨerentes graus de compleǆidade͘

Tabela 2. �ǆcerto do instrumento de caracteriǌaĕĆo da compleǆidade das capacidades cogni�vas e eǆemplos de unidades 
de análise

Fonte͗ �daptado de Ferreira Θ Morais ;ϮϬϭϯ͕ ϮϬϭϰͿ

No eǆcerto ΀ϱ΁͕ a questĆo do eǆame nacional apela ă moďiliǌaĕĆo de capacidades de processos cientíĨicos relacionadas 
com a identiĨicaĕĆo das características do grupo de controlo͕ associadas ao processo de compreensĆo͘ K oďũetivo 
do programa apresentado no eǆcerto ΀ϲ΁ envolve o processo mental de classiĨicaĕĆo͕ associado ao processo cognitivo de 
análise͘ K eǆcerto ΀ϳ΁ apela ă planiĨicaĕĆo de atividades laďoratoriais investigativas͕ relacionadas com o processo cognitivo 
de utiliǌaĕĆo de conŚecimento͘

No caso da análise da relaĕĆo entre teoria e prática͕ o instrumento Ĩoi construído com ďase no grau de relaĕĆo que 
se poderá estaďelecer entre conŚecimento declarativo ;teoriaͿ e conŚecimento processual ;práticaͿ͘ K conŚecimento 
declarativo corresponde ao conŚecimento de termos͕ Ĩactos͕ conceitos e teorias especíĨicos de uma determinada disciplina 

Grau 1 Grau 2 Grau 3 Grau 4

^Ćo reĨeridas capacidades 
cogni�vas com um ďaiǆo  
nível de compleǆidade͕ 
envolvendo processos 

cogni�vos de recuperaĕĆo͘

^Ćo reĨeridas capacidades 
cogni�vas com um nível  

de compleǆidade superior 
ao do grau ϭ͕ envolvendo 

processos cogni�vos  
de compreensĆo͘

^Ćo reĨeridas capacidades 
cogni�vas com um nível  

de compleǆidade superior 
ao do grau Ϯ͕ envolvendo 
processos cogni�vos de 

análise͘

^Ćo reĨeridas capacidades 
cogni�vas com um nível de 

compleǆidade muito elevado͕ 
envolvendo processos 
cogni�vos de u�liǌaĕĆo  

do conŚecimento͘

 Unidades de análise:

'rau ϭ Não foram encontradas unidades de análise

΀ϱ΁
'rau Ϯ

΀͙΁ ϯ͘Ϯ͘ ̂ elecione a alterna�va que completa corretamente a aĮrmaĕĆo seguinte͘ Wara que os resultados da 
eǆperiência de �ƺcŚner possam provar que a ocorrência de ĨermentaĕĆo está͕ de alguma Ĩorma͕ relacionada 
com a intervenĕĆo de seres vivos ;ou seus derivadosͿ͕ seria necessária a introduĕĆo͕ no procedimento͕ de 
um disposi�vo que con�vesse͙
;�Ϳ ͙ leveduras numa soluĕĆo aĕucarada͘
;�Ϳ ͙ eǆtrato de levedura numa soluĕĆo aĕucarada͘
;CͿ ͙ unicamente uma soluĕĆo aĕucarada͘
;DͿ ͙ eǆclusivamente leveduras͘ ;Exame�Nacional�de�2007,�2.ª�fase,�Grupo�IIͿ

΀ϲ΁
'rau ϯ

ClassiĮcar as rocŚas com ďase em critérios gené�cos e teǆturais͘ ;Programa�de�Geologia�de�11.º�ano,�p.17Ϳ

΀ϳ΁
'rau ϰ

΀͙΁ ϲ͘ �lguns autores consideram 'iardia um elo perdido na evoluĕĆo entre células procariſ�cas e 
células eucariſ�cas͕ enquanto outros deĨendem que terá evoluído a par�r de células eucariſ�cas mais 
compleǆas͕ por perda de determinados organitos͘

�presente uma possível via de inves�gaĕĆo que permi�sse comprovar uma das Śipſteses mencionadas 
e reũeitar a outra͘ ΀͙΁ ;Exame�Nacional�de�2006,�1.ª�fase,�Grupo�IIIͿ1Ϳ
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;CŚi Θ KŚlsson͕ ϮϬϬϱ͖ Marǌano Θ <endall͕ ϮϬϬϳͿ͘ K conŚecimento processual corresponde͕ nĆo sſ ao conŚecimento de 
como Ĩaǌer algo͕ de técnicas e métodos especíĨicos de uma determinada disciplina͕ mas tamďém ao conŚecimento dos 
processos cientíĨicos ;Zoďerts͕ 'ott Θ 'laesser͕ ϮϬϭϬͿ͘ 

�ste instrumento possui uma escala de quatro graus de classiĨicaĕĆo ;CͲ Ͳ͕ CͲ͕ Cн͕ CннͿ͘ Wara a deĨiniĕĆo empírica desses 
quatro graus da escala͕ partiuͲse do signiĨicado teſrico do conceito de classiĨicaĕĆo criado por �ernstein ;ϭϵϵϬ͕ ϮϬϬϬͿ͕ 
associado ă visiďilidade da Ĩronteira entre os vários conŚecimentos͘ Deste modo͕ o valor eǆtremo da classiĨicaĕĆo mais 
Ĩraca ;CͲ ͲͿ corresponde a uma integraĕĆoͬuniĨicaĕĆo da teoria e da prática͕ em que amďas têm igual estatuto͕ e o valor 
eǆtremo de classiĨicaĕĆo mais Ĩorte ;CннͿ indica uma separaĕĆo muito marcada entre a teoria e a prática͘ Na daďela 
ϯ apresentaͲse um eǆcerto deste instrumento e eǆemplos de unidades de análise em conteǆtos de traďalŚo prático de 
diĨerentes graus de classiĨicaĕĆo͘

Tabela 3. �ǆcerto do instrumento de caracteriǌaĕĆo da relaĕĆo entre teoria ;conŚecimento declarativoͿ e prática ;conŚeͲ
cimento processualͿ e eǆemplos de unidades de análise

Fonte͗ �daptado de Ferreira Θ Morais ;ϮϬϭϯ͕ ϮϬϭϰͿ

� questĆo de eǆame nacional apresentada no eǆcerto ΀ϴ΁ Ĩoca apenas conŚecimento processual͕ associado ao conŚecimento 
do processo cientíĨico de interpretaĕĆo de dados eǆperimentais simples͕ eǆplorado no teǆto introdutſrio desse conũunto de 
questƁes͘ Ks eǆcertos ΀ϵ΁ e ΀ϭϬ΁ envolvem uma relaĕĆo entre conŚecimento declarativo e conŚecimento processual͕ mas no 
primeiro é dado maior estatuto ao conŚecimento declarativo soďre a célula e no segundo amďos os tipos de conŚecimento 
têm igual estatuto͘

C++ C+ CͲ CͲͲ

� Ĩocado apenas 
conŚecimento declarativo 
ou apenas conŚecimento 

processual͘

� Ĩocado quer 
conŚecimento declarativo͕ 

quer conŚecimento 
processual͕ mas nĆo Śá o 
estaďelecimento de uma 

relaĕĆo entre eles͘

� Ĩocada a relaĕĆo entre 
conŚecimento declarativo  

e conŚecimento processual͕ 
mas centraͲse em 

conŚecimento declarativo͘

� Ĩocada a relaĕĆo entre 
conŚecimento declarativo  

e conŚecimento processual͘ 
Nesta relaĕĆo͕ a teoria e a 
prática têm igual estatuto͘

 Unidades de análise:

΀ϴ΁
Cнн

΀͙΁ ϯ͘ ^elecione a alternativa que preencŚe os espaĕos na Ĩrase seguinte͕ de modo a oďter uma aĨirͲ
maĕĆo correta͘ K estudo // permite concluir͕ pela quantiĨicaĕĆo das sementes produǌidas͕ que o meio 
ͺͺͺͺͺͺ selecionou plantas com ͺͺͺͺͺͺ capacidade de dispersĆo͘
;�Ϳ urďano ;͙Ϳ maior
;�Ϳ campestre ;͙Ϳ maior
;CͿ urďano ;͙Ϳ menor
;DͿ campestre ;͙Ϳ menor ;Exame�Nacional�de�2008,�1.ª�fase,�Grupo�IVͿ

Cн Não foram encontradas unidades de análise

΀ϵ΁
CͲ

� célula͗ � oďservaĕĆo em laďoratſrio de seres uni e mul�celulares͕ recolŚidos no campo͕ possiďilitará 
a compreensĆo da célula como unidade estrutural e Ĩuncional dos seres vivos e Ĩacilitará a aďordagem 
rela�va aos seus cons�tuintes ďásicos͘ ;Programa�de�Biologia�de�10.º�ano,�p.78Ϳ

΀ϭϬ΁
CͲͲ

Criar modelos e simular em laďoratſrio situaĕƁes de desliǌamento de terrenos͕ tentando iden�Įcar os 
Ĩatores que contriďuem para a sua ocorrência͘ K proĨessor deve cŚamar a atenĕĆo para as analogias entre 
o modelo e o processo geolſgico͕ realĕando͕ no entanto͕ as variáveis envolvidas e as diĨerentes escalas de 
tempo e de espaĕo em que ocorrem os Ĩenſmenos͘ ;Programa�de�Geologia�de�10.º�ano,�p.48Ϳ
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Wara uma melŚor clariĨicaĕĆo de como a mesma unidade de análise Ĩoi avaliada em termos das dimensƁes relacionadas 
com o que e o como do discurso pedagſgico͕ apresentaͲse um eǆemplo ilustrativo da análise eĨetuada͗ 

΀ϭϭ΁ Montagem de dispositivos eǆperimentais simples com seres aerſďios Ĩacultativos ;p͘ eǆ͘ Saccharomyces cerevisaeͿ 
em meios nutritivos ;p͘ eǆ͘ ͞massa de pĆo͕͟ sumo de uva͕ soluĕĆo aquosa de glicose͘͘͘Ϳ com diĨerentes graus de 
aeroďiose͘ /dentiĨicaĕĆo com os alunos das variáveis a controlar e dos indicadores do processo em estudo ;p͘ eǆ͘ 
presenĕaͬausência de etanolͿ͘ ;Programa�de�Biologia�de�10.º�ano,�p.85Ϳ

Zelativamente ao que do DWK͕ esta unidade está centrada em uma atividade laďoratorial que apela a conceitos simples͕ 
relacionados com a degradaĕĆo da glicose na presenĕa e na ausência de oǆigénio ;grau ϮͿ͕ e a capacidades cognitivas que 
envolvem o processo cognitivo de análise͕ uma veǌ que implica o controlo de variáveis ;grau ϯͿ͘ �m relaĕĆo ao como do DWK͕ 
esta unidade envolve uma relaĕĆo entre conŚecimento declarativo e processual͕ em que amďos têm igual estatuto ;CͲ ͲͿ͘

Resultados

K gráĨico da Figura Ϯ sintetiǌa os resultados relativos ă eǆigência conceptual do traďalŚo prático no currículo e nos eǆames 
nacionais de �iologia e 'eologia͕ para as três dimensƁes analisadas͘ �stes resultados reĨeremͲse apenas ăs orientaĕƁes 
especíĨicas do currículo para as componentes de �iologia e de 'eologia dos ϭϬ͘Ǒ e ϭϭ͘Ǒ anos de escolaridade e aos eǆames 
nacionais realiǌados entre ϮϬϬϲ e ϮϬϭϭ͘

�m relaĕĆo ă compleǆidade dos conŚecimentos cientíĨicos͕ os dados da Figura Ϯ mostram que o conŚecimento cientíĨico do 
traďalŚo prático em �iologia é mais compleǆo que o conŚecimento cientíĨico em 'eologia͕ nos dois anos de escolaridade͘ 
Na componente de 'eologia͕ para além de nĆo eǆistirem eǆcertos classiĨicados com o grau ϰ͕ eǆistem eǆcertos classiĨicados 
com o grau ϭ͘ �sta ausência do grau ϰ ;conŚecimento cientíĨico de elevado nível de compleǆidade͕ como temas uniĨicadoresͿ 
pode comprometer a compreensĆo da estrutura Śierárquica do conŚecimento cientíĨico6 pelos alunos͕ quando estiverem a 
realiǌar atividades práticas͘ � maior compleǆidade do conŚecimento do traďalŚo prático em �iologia deveͲse ao seu Ĩoco na 
teoria celular e na teoria de evoluĕĆo͘ No caso dos eǆames nacionais͕ veriĨicaͲse que as questƁes de traďalŚo prático avaliam 
conŚecimentos cientíĨicos maioritariamente de grau Ϯ͕ correspondentes a conceitos simples͘ Ks graus ϭ e ϰ ;Ĩactos e temas 
uniĨicadoresͬteorias͕ respetivamenteͿ estĆo ausentes nestes instrumentos de avaliaĕĆo de traďalŚo prático͘

ϲ  �ernstein ;ϭϵϵϵͿ dis�ngue duas Ĩormas de discurso ʹ discurso ver�cal e discurso Śoriǌontal ʹ e͕ dentro do discurso ver�cal͕ duas estruturas de 
conŚecimento ʹ estrutura Śierárquica e estrutura Śoriǌontal͘ �s ciências naturais sĆo eǆemplo de um discurso ver�cal com estrutura Śierárquica͕ uma veǌ 
que integram proͲposiĕƁes e teorias que operam a níveis cada veǌ mais aďstratos͕ de modo a eǆplicar a uniĨormidade suďũacente a diversos Ĩenſmenos 
aparentemente diĨerentes͘

Figura 2. �ǆigência conceptual do traďalŚo prá�co no currículo e nos eǆames nacionais de �iologia e 'eologia no ensino 
secundário
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No que se reĨere ă compleǆidade das capacidades cognitivas͕ comparando as componentes de �iologia e de 'eologia͕ 
o gráĨico da Figura Ϯ mostra que em 'eologia predominam as capacidades cognitivas de maior nível de compleǆidade͕ 
evidenciada pela Ĩrequência de unidades classiĨicadas com o grau ϰ͘ �ssa elevada compleǆidade das capacidades cognitivas 
em 'eologia está particularmente relacionada com a presenĕa no currículo das seguintes capacidades͗ ĨormulaĕĆo de 
Śipſteses͕ tomada de decisƁes e construĕĆo de modelos͘ Nos eǆames nacionais͕ as questƁes de traďalŚo prático avaliam 
capacidades cognitivas que implicam͕ soďretudo͕ o processo cognitivo de compreensĆo ;grau ϮͿ͘

Quanto ă relaĕĆo entre teoria e prática͕ os dados da Figura Ϯ evidenciam que na componente de 'eologia do ϭϬ͘Ǒ e ϭϭ͘Ǒ 
anos prevalece o grau CͲ Ͳ͕ ou seũa͕ a maior parte das unidades sugerem uma relaĕĆo entre conŚecimento declarativo e 
conŚecimento processual͕ tendo a teoria e a prática igual estatuto͘ Na componente de �iologia͕ a maioria dos eǆcertos 
Ĩoi classiĨicada com o grau CͲ͕ isto é͕ os eǆcertos reĨletem uma relaĕĆo entre os dois tipos de conŚecimento͕ mas em que 
o conŚecimento declarativo tem maior estatuto͘ Nos eǆames nacionais predominam as questƁes de traďalŚo prático 
classiĨicadas com o grau Cнн ;ϱϱйͿ͘ �ssa classiĨicaĕĆo reĨereͲse ă segunda parte do descritor do respetivo instrumento 
;daďela ϯͿ͕ ou seũa͕ essas questƁes contemplam apenas conŚecimento processual͘ K eǆcerto ΀ϴ΁͕ anteriormente 
apresentado͕ eǆempliĨica esta situaĕĆo͕ dado que essa questĆo pretende apenas avaliar o conŚecimento relativo ă 
interpretaĕĆo de resultados de uma determinada investigaĕĆo sem o relacionar com conŚecimento declarativo͘

Discussão e conclusão

No presente estudo procurouͲse avaliar os processos de reconteǆtualiǌaĕĆo que podem ter ocorrido entre as mensagens 
eǆpressas no currículo de �iologia e 'eologia e os eǆames nacionais desta disciplina͕ quanto ă compleǆidade do traďalŚo 
prático͘ Ks resultados evidenciam a ocorrência de descontinuidades entre a mensagem do currículo e a mensagem da 
avaliaĕĆo eǆterna͘

�través da análise da compleǆidade dos conŚecimentos cientíĨicos e das capacidades cognitivas e ainda da relaĕĆo entre 
teoria e prática͕ Ĩoi possível apreciar o nível de eǆigência conceptual do traďalŚo prático veiculado no Discurso Wedagſgico 
KĨicial͘ K currículo de �iologia e 'eologia͕ considerado no seu todo͕ evidenciou um nível relativamente elevado͘ Contudo͕ 
quando as componentes de �iologia e de 'eologia Ĩoram analisadas de Ĩorma separada͕ constatouͲse que a componente 
de �iologia apresentou um nível mais elevado de eǆigência conceptual do que a componente de 'eologia͘ 

seriĨicouͲse͕ assim͕ que no interior do prſprio currículo tamďém ocorrem processos de reconteǆtualiǌaĕĆo entre as 
mensagens soďre traďalŚo prático em �iologia e em 'eologia͕ consideradas como duas componentes separadas do 
mesmo currículo͘ hma possível eǆplicaĕĆo para essas descontinuidades diǌ respeito ă seleĕĆo do Ministério da �ducaĕĆo 
de diĨerentes equipas de autores para a construĕĆo do currículo de cada uma das áreas curriculares͘ Cada equipa de 
autores pareceu valoriǌar diĨerentes dimensƁes de o que e de o como do discurso pedagſgico͘ �lgumas dessas diĨerenĕas 
tamďém podem estar relacionadas com o Ĩacto de �iologia e 'eologia͕ apesar de em Wortugal Ĩaǌerem parte da mesma 
disciplina͕ serem áreas curriculares epistemologicamente distintas͘ 

No caso da avaliaĕĆo eǆterna͕ o nível de eǆigência conceptual do traďalŚo prático é menor que o do currículo͕ nomeadamente 
em relaĕĆo ă componente de �iologia ;a mais valoriǌada nos eǆames nacionais7Ϳ͘

Zelativamente ă compleǆidade dos conŚecimentos cientíĨicos͕ a avaliaĕĆo eǆterna do traďalŚo prático de �iologia 
e 'eologia valoriǌa maioritariamente conceitos simples͘ Deste modo͕ parece Śaver uma descontinuidade com a 
mensagem do currículo quanto ao traďalŚo prático͕ uma veǌ que a componente de �iologia do currículo dá mais ênĨase 
aos conŚecimentos cientíĨicos compleǆos ;conceitos compleǆos e temas uniĨicadoresͬteoriasͿ͘ ^e se considerar que 
a educaĕĆo cientíĨica deve reĨletir a estrutura do conŚecimento cientíĨico͕ entĆo ela deverá conduǌir ă compreensĆo de 
conceitos e de grandes ideias͕ através de um equilíďrio entre conŚecimentos de níveis distintos de compleǆidade ;Morais 
Θ Neves͕ ϮϬϭϮͿ͘ �ste aspeto é tamďém evidenciado por �Ǉďee e ^cotter ;ϮϬϬϳͿ͕ apresentandoͲo como um princípio para 
a elaďoraĕĆo de um eĨiciente currículo de ciências͘

Quanto ă compleǆidade das capacidades cognitivas͕ a avaliaĕĆo eǆterna atriďui maior destaque ăs capacidades simples͕ 
soďretudo ăs que implicam o processo de compreensĆo͘ � semelŚanĕa dos conŚecimentos cientíĨicos͕ tamďém neste caso͕ 

ϳ  K estudo mais aďrangente ;Ferreira Θ Morais͕ ϮϬϭϯͿ evidenciou a maior representa�vidade da componente de �iologia nos eǆames nacionais em relaĕĆo 
ă componente de 'eologia ;cerca de ϴϰй do total de questƁes de avaliaĕĆo de traďalŚo prá�coͿ͘
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Śá um desĨasamento em relaĕĆo ă mensagem da componente de �iologia do currículo͕ na qual predominam as capacidades 
compleǆas͕ principalmente as associadas ao processo cognitivo de análise͘ ConsideraͲse que a situaĕĆo que melŚor representa 
uma eĨiciente aprendiǌagem cientíĨica͕ quando se implementa traďalŚo prático͕ é aquela que pressupƁe a eǆistência de um 
equilíďrio no desenvolvimento de capacidades cognitivas compleǆas e de capacidades simples͘ Deste modo͕ apenas quando os 
alunos desenvolvem capacidades simples͕ como a memoriǌaĕĆo de determinados Ĩactos e conceitos͕ podem simultaneamente 
desenvolver capacidades compleǆas͕ como a aplicaĕĆo desses conceitos a novas situaĕƁes ;'eaŬe͕ ϮϬϬϵͿ͘

No caso da relaĕĆo entre teoria e prática͕ tamďém se veriĨica uma desvaloriǌaĕĆo dessa relaĕĆo quando se passa do 
currículo de �iologia e 'eologia para os eǆames nacionais͘ �ssim͕ por eǆemplo͕ no caso da componente de �iologia do 
currículo͕ em que predomina uma relaĕĆo entre teoria e prática͕ na avaliaĕĆo eǆterna metade das questƁes de traďalŚo 
prático contemplam apenas conŚecimento processual͕ sem o relacionarem com o conŚecimento declarativo͘ Wode 
assim veriĨicarͲse que a avaliaĕĆo eǆterna do traďalŚo prático vem reĨorĕar resultados de estudos de diversos autores 
;eǆ͕͘ �ďraŚams Θ Millar͕ ϮϬϬϴ͖ ^eiǆas͕ ϮϬϬϳͿ͕ em que se constata que os proĨessores͕ quando implementam atividades 
práticas͕ soďretudo laďoratoriais͕ tendem a separar a teoria e a prática͘

Neste estudo͕ consideraͲse que a situaĕĆo deseũável para a ocorrência de relaĕƁes entre teoria e prática é aquela em que 
Śá um predomínio das relaĕƁes entre estes dois tipos de conŚecimento͕ sendo conĨerido ao conŚecimento declarativo 
maior estatuto nessa relaĕĆo͘ ConsideraͲse que esta situaĕĆo é aquela que melŚor representa uma aprendiǌagem cientíĨica 
signiĨicativa consolidada pela compreensĆo e aplicaĕĆo de conŚecimentos de processos cientíĨicos͘ � componente de 
�iologia͕ nos ϭϬ͘Ǒ e ϭϭ͘Ǒ anos͕ está mais prſǆima desta situaĕĆo͘ 

Werante estes resultados͕ pode aĨirmarͲse que a avaliaĕĆo eǆterna apresenta um ďaiǆo nível de eǆigência conceptual͕ 
evidenciando processos de reconteǆtualiǌaĕĆo no sentido de diminuir o nível do currículo de �iologia e 'eologia͘ �stes 
resultados sĆo preocupantes na medida em que é a avaliaĕĆo eǆterna͕ e nĆo o currículo͕ que tende a condicionar a prática 
do proĨessor͕ de tal modo que o que nĆo é oďũeto de avaliaĕĆo eǆterna tende a ser ignorado na prática pedagſgica ;eǆ͕͘ 
�ritton Θ ^cŚneider͕ ϮϬϬϳͿ͘ K estudo de ^aldanŚa e Neves ;ϮϬϬϳͿ͕ realiǌado no ąmďito da reĨorma anterior ;planos de 
estudo criados pelo DecretoͲ>ei n͘Ǒ ϮϴϲͬϴϵͿ͕ ũá revelava que o nível de eǆigência conceptual eǆpresso no currículo é mais 
elevado do que aquele que é requerido no eǆame e que é o eǆame que dita Ĩundamentalmente as regras que orientam a 
reconteǆtualiǌaĕĆo eǆpressa nas práticas dos proĨessores͕ no sentido de uma diminuiĕĆo do nível de eǆigência conceptual 
ao longo do ensino secundário͘ 

K presente estudo aponta para a necessidade de repensar a avaliaĕĆo eǆterna de �iologia e 'eologia de modo a Śaver 
uma coerência Śoriǌontal entre o currículo͕ a prática pedagſgica e a avaliaĕĆo͘ dal como reĨerem tilson e �ertentŚal 
;ϮϬϬϲͿ͕ ͞para desempenŚar ďem a sua ĨunĕĆo͕ a avaliaĕĆo deve estar Ĩortemente ligada ao currículo e ă instruĕĆo para 
que os três elementos esteũam direcionados para os mesmos oďũetivos͟ ;p͘ ϰͿ͘
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